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Laboratorio destinado à computação gráfica e visual, principalmente 
nas sub-áreas de visão computacional, processamento de imagens, 
reconhecimento de padrões, aprendizado de máquina, sistemas 
multimídia de interação homem-máquina, visualização científica e 
geometria computacional. 



Relação com a Indústria
Concentra-se nas aplicações de reconstrução 3D a partir de imagens e 
análise e visualização de dados para:	



• Fotogrametria em plataformas de petróleo para análise de 
condições oceânicas	



• Outras aplicações como microscopia, análise de padrões em 
processos corrosivos para monitoramento, dissipação de calor, 
biofísica, bem como robótica, arqueologia e indústria de 
entretenimento (simuladores, videogames, amimações), análise de 
padrões em redes sociais.
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Renato Fabbri
renato.fabbri@gmail.com

Osvaldo Novais de Oliveira Junior
chu@ifsc.usp.br

Vilson Vieira da SIlva Junior
vilson@void.cc

Este trabalho visa caracterizar atuações em redes sociais através das topologias de interação (e.g. respostas ou marcações) ou relação (e.g. amizades) e das produções 
textuais dos agentes. Para isso, há uma frente de experimentos nas redes sociais, em especial os ciclos de difusão de informação e as advindas das parcerias com grupos 
civis e frentes institucionais interessadas. A pesquisa acadêmica se dá prioritariamente dentro do IFSC e ICMC, com aproximações de parceiros do CCNH/UFABC, IPRJ/
UERJ e IFT/UNESP.. Neste primeiro momento, além de aprofundamento em técnicas de Processamento de Linguagem Natural, Redes Complexas, Mineração de Dados e 
Visualização, estão sendo explorados critérios puramente topológicos para caracterizar os agentes. Passos seguintes incluem 1) observações textuais dos agentes, dadas 
as características topológicas destes na rede em que se encontram; 2) proposição clara de tipologias com base nas observações topológicas e textuais. Escritos e 
ferramentas produzidas para embasar a empreitada esão disponibilizados online (1).

Materiais e Métodos

Referências

Resultados

(1) FABBRI, R.;
Página Wiki com recursos teóricos e computacionais
para o presente trabalho:
http://wiki.nosdigitais.teia.org.br/ARS.

Conclusões e Trabalhos Futuros
O critério adotado para classi�cação dos agentes levou a resultados consideravelmente estáveis e em acordo com as taxas esperadas pela literatura.

Estes estudos estão sendo realizados com as listas de emails do GMANE (2). Outras estruturas, como as redes de amizades do Facebook, de interação da mesma 
plataforma ou provenientes de outros paradigmas de interação, como IRC e LinkedIn, devem também serem exploradas para embasar as propostas em desenvolvimento.

A análise da produção textual dos agentes já está sendo iniciada e terá por base todo o aprofundamento teórico feito no primeiro semestre de 2012, além da colaboração 
de outros interessados. As proposições tipológicas possuem o amparo de acadêmicos especializados que estão já próximos e produzindo neste sentido.

A aproximação de parceiros, acadêmicos e não-acadêmicos, tem possibilitado aplicação direta destes conhecimentos e propostas.

=

Figura I. 
Critério de classi�cação dos agentes
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Caso a referência seja força:

Caso a referência entrada ou saída:

Considerado p = z / [ 2N * (N-1) ], a distribuição de graus da rede
de Erdös-Renyi �ca:

O critério pode ser resumido como:
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Figura III. 
Separação da rede nos 3 setores considerados: hubs, 

intermediários e periféricos. Estrutura em degeneração.

 
(2) Marek-Spartz, K.; Chesley, P.; Sande, H.
Construction of the Gmane corpus for examining the
di�usion of lexical innovations, ACM, 2012.

Figura II. 
Separação da rede nos 3 setores considerados: hubs, 

intermediários e periféricos.
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Processamento de imagens e reconhecimento de padrões em !
Corrosão

Análise de padrões e séries temporais em !
redes complexas, redes sociais

Processamento de imagens biológicas / médicas / bioinformática

Monitoramento de condições 
marítmas em plataformas de 

petróleo, etc, usando de 
reconstrução 3D da superfície 
do mar através de múltiplas 

câmeras de vídeo

Modelos 3D!
da superfície 

do mar


